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FRANCISCO GUALBERTO 
"chairman" do Lloyds 
Bank da Inglaterra, de- 
tentor de "pouco mais 

de US$ 2 bilhões" de créditos no 
País e ocupante da vice-
presidência do comitê renegocia-
dor da dívida brasileira, Brian 
Pitman, convocou ontem entre-
vista coletiva à imprensa para 
manifestar as inquietações e as 
certezas dos bancos credores do 
Brasil. Segundo Pitman, causam 
apreensão aos banqueiros inter-
nacionais: indefinição da política 
econômica, com retórica de pou-
co efeito prático; ressurgimento 
das teses de capitalização dos ju-
ros ou de pedido de dinheiro novo; 
conceito errôneo de que cresci-
mento econômico impõe afrouxa-
mento no combate à inflação, e 
busca de soluções imediatistas 
para a dívida externa. As certe-
zas do banqueiro inglês também 
não são favoráveis ao Brasil: não 
existe renegociação sem o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e 
os bancos querem acordo definiti-
vo até janeiro de 1986. 

Pitman manteve contatos com 
o presidente do Banco do Brasil. 
Camilo Calazans; o presidente in-
terino e diretor da área bancária 
do Banco Central, Carlos Thadeu 
de Freitas Gomes; o ministro do 
Planejamento, João Sayad, e li-
deranças políticas na Câmara 
dos Deputados e no Senado Fede-
ral. Antes de almoçar na embai-
xada britânica, deu o recado dos 
credores: antes de buscar vanta-
gens imediatas, o Brasil deve re-
tomar os entendimentos para 
buscar a recuperação da credibi-
lidade no exterior. 

O banqueiro inglês explicou 
que os governos dos países credo- 

Pitman 
res e devedores e os bancos de-
vem chegar, em conjunto, "a 
uma solução sensata" para a ro-
lagem da dívida externa, a partir 
de duas condições básicas que fa-
voreçam o reescalonamento dos 
compromissos exigíveis nos pró-
ximos anos: o crescimento 
contínuo dos países industrializa-
dos para abrir mercado ás expor-
tações dos endividados e, princi-
palmente, a continuidade do ajus-
te económico de quem tem dívida 
a pagar. 

"A comunidade financeira in-
ternacional quer que os Estados 
Unidos reduzam o seu déficit pú-
blico para forçar a queda real dos 
juros externos e também espe-
ram do presidente Reagan menos 
práticas protecionistas. Mas o 
mundo todo quer saber o que o 
Brasil fará por si mesmo para 
melhorar as suas finanças e, nes- 

te aspecto, a queda da inflação é 
fundamental" — 
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Em resposta à'tolót-hkAni-
nistro da Fazenda, Dilson Funa-
ro, de que a inflação é um proble-
ma interno, o "chairman" do 
Lloyds discordou veementemen-
te: "O Brasil começa a conviver 
com a tese de que, para poder 
crescer, é preciso ter inflação; is-
so é errado. Ninguém espera a 
queda da inflação brasileira do 
dia para a noite, mas exige firme 
tendência declinante. A inflação 
é questão chave para o Brasil re-
cuperar a credibilidade. E muito 
difícil para o europeu compreen-
der que, mesmo depois da maxi-
desvalorização cambial de de-
zembro de 1979, o dólar valia Cr$ 
40 e hoje já custa Cr$ 10.000. Essa 
não é uma situação que inspire 
confiança no Brasil". 

Pitman ressalvou que, pouco 
mais de um mês após a mudança 
na equipe econôpassado, em que 
vê "apenas o aumento da infla-
ção". Em seguida, acrescentou: 
"Os governos anteriores sempre 
anunciaram queda futura da in-
flação. E a inflação seguiu subin-
do". 

Ao confessar que "ninguém sa-
be com certeza a posição do Bra-
sil" tanto no ajuste interno como 
no trato da dívida externa, o 
"chairman" do Lloyds ressaltou 
que o FMI continua insubstituível 
na discussão e acompanhamento 
da política económica do Pais. 
Segundo ele, sem o FMI, não 
existe outro mecanismo prático 
para o Brasil obter a renegocia-
ção global da sua dívida externa 
com mais de 700 bancos credores 
em todo o mundo. 


